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RESUMO 

GUAÑABENS, Rafael Eugênio Maia, D. Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho 
de 2013. Interações entre Brontocoris tabidus, Podisus nigrispinus 
(Heteroptera: Pentatomidae), Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: Geometridae) e 
Eucalyptus. Orientador: José Cola Zanuncio. Coorientadores: José Eduardo Serrão 
e Teresinha Vinha Zanuncio.  

Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) e Brontocoris tabidus (Signoret, 1863) 

(Heteroptera: Pentatomidae) são percevejos predadores que vem sendo utilizados 

para controlar pragas agroflorestais, entre elas Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) 

(Lepidoptera: Geometridae). A utilização em conjunto de várias espécies de inimigo 

natural para controlar pragas é crescente, porém é preciso conhecer o efeito desta 

interação na biologia reprodutiva, sobrevivência e desenvolvimento ninfal das 

espécies, além de saber como essas espécies interagem para localizar suas presas. 

Os objetivos foram estudar a localização da presa Thyrinteina arnobia por P. 

nigrispinus e B. tabidus; o efeito da interação entre predadores no desenvolvimento 

ninfal, o efeito do aumento da densidade de P. nigrispinus sobre a biologia 

reprodutiva de B. tabidus e vice-versa, o efeito da interação na sobrevivência, 

longevidade, fecundidade e tabela de vida de P. nigrispinus e B. tabaidus. Para a 

localização da presa, P. nigrispinus preferiu plantas infestadas com T. arnobia e B. 

tabidus, além disso, este predador preferiu somente plantas infestadas com T. 

arnobia. A interação entre ninfas de B. tabidus e P. nigrispinus aumentou o periodo 

ninfal e diminuiu o peso das ninfas. O número de ovos, de ovos por postura, de 

ninfas e a longevidade de P. nigrispinus diminuíram com o aumento da densidade de 

fêmeas de B. tabidus. O numero de posturas de P. nigrispinus aumentou com a 

densidade de B. tabidus e, mesmo em baixas densidades, esse predador reduziu as 

características reprodutivas de B. tabidus. A presença do predador heteroespecifico 

afetou as características reprodutivas desses predadores. Porém, B. tabidus foi mais 

sensível a presença de P. nigrispinus que este, sendo a incubação dos ovos e o 

número de ninfas por postura os únicos parâmetros reprodutivos não influenciados. 

Parâmetros da tabela de vida foram influenciados pela presença do predador 

heteroespecifico, com os maiores valores para os predadores criados sozinhos. 

Estes predadores interagem para localizar suas presas, com maior beneficio para P. 

nigrispinus. A interação entre as espécies afeta parâmetros reprodutivos, de 
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sobrevivência e desenvolvimento ninfal. Porém está interação não foi capaz de 

eliminar nenhuma espécie, pois as ninfas chegaram a fase adulta e as fêmeas 

apenas reduziram a oviposição. Essas espécies podem ser utilizadas em conjunto 

para controlar pragas agroflorestais, liberando primeiro B. tabidus e posteriormente 

P. nigrispinus. 
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ABSTRACT 

GUAÑABENS, Rafael Eugênio Maia, D. Sc., Universidade Federal de Viçosa, July 
2013. Interactions between Brontocoris tabidus, Podisus nigrispinus 
(Heteroptera: Pentatomidae), Thyrinteina arnobia (Lepidopetra: Geometridae) 
and Eucalyptus. Adviser: José Cola Zanuncio. Co-Advisers: José Eduardo Serrão 
and Teresinha Vinha Zanuncio 

Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) and Brontocoris tabidus (Signoret, 1863) 

(Heteroptera: Pentatomidae) bugs are predators that have been used for pest control 

agroforestry, including Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera: Geometridae). 

The joint use of several species of natural enemies for controlling insects is growing. 

However is necessary to know the effect this interaction in reproductive biology, 

survival and nymphal development of species, beyond knowing how these species 

interact to locate their prey. The objectives were to study the location of prey 

Thyrinteina arnobia by P. nigrispinus and B. tabidus, the effect of the interaction 

between predators on nymphal development, the effect of increasing the density of 

P. nigrispinus on the reproductive biology of B. tabidus and vice versa, the interaction 

effect in survival, longevity, fecundity and life table of P. nigrispinus and B. tabaidus. 

For the location of the prey P. nigrispinus preferred plants infested with T. arnobia 

and B. tabidus. This only predator preferred plants infested with T. arnobia. The 

interaction between nymphs of B. tabidus and P. nigrispinus increased nymphal 

period and decreased the weight of nymphs. The number of eggs, of eggs per 

posture, of nymphs and longevity of P. nigrispinus reduced by increasing the density 

female B. tabidus. The number of postures of P. nigrispinus increased with the 

density of B. tabidus and, even at low densities, this predator reduced the 

reproductive characteristics of B. tabidus. The presence of heterospecific predator 

affect the reproductive traits of predators. However, B. tabidus was more sensitive to 

the presence of P. nigrispinus this, and the incubation of eggs and the number of 

nymphs per posture the only reproductive parameters not influenced. Life table 

parameters are influenced by the presence of heterospecific predator with the 

highest values for predators created by themselves. These predators interact to 

locate prey, with greatest benefit to P. nigrispinus. The interaction between species 

affect reproductive parameters, survival and nymphal development. But interaction is 

not able to eliminate any kind, because the nymphs reached phase adult and 
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females only reduced oviposition. These species may be used together to control 

agroforestry first releasing B. tabidus and then P. nigrispinus.



 

1 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

 Interações tritróficas (planta-herbivoro-inimigo natural) começaram a ser 

estudadas nas ultimas décadas fornecendo informações para se compreender e 

melhorar os processos envolvidos nas práticas de controle biológico (Molina-

Rugana, 2002). Inimigos naturais têm sido estudados, no Brasil, para o manejo de 

insetos desfolhadores de espécies florestais como o eucalipto, como uma alternativa 

ao controle químico, para reduzir o impacto no ecossistema e proporcionar maior 

sustentabilidade ambiental. 

 Um dos passos importantes para o sucesso do controle biológico é a 

localização da presa. A busca por presa, pelos inimigos naturais se dá inicialmente 

com a localização do microhabitat, isso é, encontrar o local onde o microclima é 

favorável para a sobrevivência da presa devido a fatores climáticos favoráveis como 

a temperatura e umidade (Davies et al., 2004), intensidade luminosa (Fernando, 

1999). 

 As plantas desenvolveram, no processo de co-evolução, mecanismos que 

influenciam positiva ou negativamente os inimigos naturais. A presença de tricomas, 

por exemplo, pode dificultar a localização da presa (Toscano et al., 2003), mas os 

inimigos naturais utilizam estratégias como à orientação por estímulos químicos, 

sonoros, visuais e táteis (Pallini et al., 1997). A liberação de voláteis pela planta 

danificada pode ser detectável a longa distancia, e facilitar a localização da presa 

por seus inimigos naturais (Holtz et al., 2003). Estes sinais, da planta danificada, são 

liberados para a defesa indireta e induzida, e se manifesta, somente, após a planta 

ser injuriada (Pallini et al., 2005), afetando os herbívoros (Matos et al., 2006) e 

resultando em interação tritrofica. Esses odores são importantes para a atração dos 

inimigos naturais para o microhabitat de suas presas (Hoballah et al., 2002) e sua 

liberação é induzida pelo ataque de herbívoros, e ativa, mudanças comportamentais 

nos artrópodes carnívoros, principalmente, no ajuste de sua decisão de 

forrageamento (Sabelis et al., 1999). 

 A atração do inseto pode variar com a espécie da planta e a quantidade e 

qualidade de compostos liberados (Hoballah et al., 2002), os quais podem variar de 

acordo com as condições abióticas (Meiners et al., 2003), como precipitação, 

temperatura e umidade relativa. Por outro lado, a resposta de inimigos naturais a 
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esses voláteis é afetada pela espécie de planta, cultivar, espécies de herbívoro e 

experiência do inimigo natural (Eiras & Gerk, 2001). O estabelecimento e/ou 

manutenção de inimigos naturais depende, também, do sucesso do encontro da 

presa e do aproveitamento do alimento para seu crescimento populacional (Molina-

Rugana, 2002).  

 Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera: Geometridae) é um dos 

lepidópteros desfolhadores de eucalipto com maior freqüência entre os indivíduos 

encontrados em culturas de eucalipto (Zanuncio et al., 2001a). Esse inseto pode 

reduzir a produtividade florestal (Gerti Filho & Wilcken, 1993) com perdas de, 

aproximadamente, 40% em volume de madeira, dependendo da idade e incremento 

médio anual (Oda & Berti Filho, 1978). Essa espécie apresenta o estágio larval com 

seis estádios para machos e de seis a sete estádios para fêmeas, podendo consumir 

em torno de 120 cm2 de área foliar (Wilcken, 1996). Os surtos com T. arnobia 

ocorrem, geralmente, com várias espécies de lepidópteros ao mesmo tempo, sendo 

os percevejos predadores uma alternativa importante de controle dessas pragas.

 A subordem heteroptera apresenta, na família Pentatomidae, agentes 

importantes de controle biológico (Zanuncio et al., 1994, Zanuncio et al., 1996). Essa 

família apresenta na subfamília Asopinae 32 espécies predadoras com potencial 

para supressão de pragas (Buckup, 1961). Entre essas, destacam-se P. nigrispinus, 

B. tabidus, Podisus distinctus (Stal, 1870), Podisus maculiventris (Say, 1831), 

Podisus rostralis (Stal, 1860) e Supputius cincticeps (Stal, 1860) (Heteroptera: 

Pentatomidae) (Zanuncio et al., 1994, Oliveira et al., 1999, De Clercq, 2000, Molina-

Rugana et al., 2001). Esses predadores alimentam-se de indivíduos de diversas 

ordens, principalmente, Coleoptera e Lepidoptera. Alem disso, os percevejos 

predadores têm habito alimentar diversificado utilizando material vegetal em sua 

dieta (Eubanks & Denno, 1999, Evangelista Junior et al., 2003, 2004, Lemos et al., 

2001), com melhorias nas características biológicas desses insetos (Lemos et al., 

2001, Oliveira et al., 2002, Zanuncio et al., 2000, 2004). Essa característica é a 

onívora, quando uma espécie alimenta-se em dois ou mais níveis tróficos (Coll & 

Guershon, 2002), fornecendo flexibilidade ecológica aos predadores e aumentando 

a sobrevivência dos mesmos quando os recursos em um nível trófico são de baixa 

qualidade ou indisponíveis (Gillespie & McGregor, 2000, Sinia et al., 2004). Além de 
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promover a flexibilidade ecológica aos predadores essa característica de se 

alimentar de plantas pode facilitar a localização da presa. 

 P. nigrispinus e B. tabidus têm recebido atenção em programas de controle 

biológico (Zanuncio et al., 1994), sendo liberados em plantios de eucalipto por 

empresas de reflorestamento (Zanuncio et al., 2002). Estádios iniciais para se 

maximizar a ação desses percevejos predadores no controle biológico incluem a 

recaptura em plantas de Eucalyptus cloeziana e Pisidium guajava atacadas ou não 

por T. arnobia, o aperfeiçoamento de dieta artificial (Coracini et al., 1999) o uso de 

presas alternativas, o aumento da capacidade reprodutiva (Oliveira et al., 2005) e a 

avaliação de predação desses insetos (Vivan et al., 2002). 

 O uso de mais de uma espécie de inimigo natural, para o controle de pragas, 

é uma técnica de manejo para aumentar a eficiência do controle biológico, 

principalmente quando os organismos atuam sobre diferentes estágios da praga 

(Kakehashi et al., 1984, Keever et al., 1986, Gonçalves et al., 2006). No mesmo 

“habitat”, vários tipos de associações interespecíficas podem ocorrer entre seres 

vivos, como predação, competição, mutualismo e comensalismo (Silveira et al., 

2005). 

 A predação intraguilda resulta da atuação de duas espécies de competidores 

por uma fonte alimentar comum a eles, ocorrendo uma interação, com uma espécie 

podendo predar ou parasitar o seu concorrente (Polis et al., 1989, Arim & Marquet, 

2004). A interação intraguilda ocorre geralmente, entre predadores generalistas 

(Cardinale et al., 2003, Ives et al., 2005, Müller & Brodeur, 2002). 

 A interação entre diversos inimigos naturais sobre as presas pode não ser 

desejável (Snyder et al., 2008), pois a competição entre grupos de predadores pode 

enfraquecer o potencial de controle e a supressão do herbívoro (Rosenheim, 1998, 

Snyder & Wise, 2001, Bruno & O‟Connor, 2005). Paradoxal que, em uma 

comunidade, diversos inimigos naturais não controle uma população da praga e que 

um único membro da comunidade de inimigo natural possa ser o agente de controle 

(Rosenheim, 2005). A teoria mostra que a presença de predação intraguilda em uma 

comunidade tem implicações ecológicas importantes que incluem o relacionamento 

entre a estabilidade e a diversidade da cadeia alimentar, a coexistência de 
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concorrentes de recurso e de supressão do recurso compartilhado (Borer et al., 

2003).   

 No meio agroflorestal se observa à interação entre lagartas desfolhadoras, 

percevejos predadores e o eucalipto (Cavalcanti et al., 2000). Observações de 

campo mostram que o B. tabidus é o primeiro percevejo predador a localizar a presa 

em surtos de T. arnobia e mais tarde P. nigrispinus (comunicação pessoal, Zanuncio 

2007). Alem disso, P. nigrispinus não distingui entre o odor da planta de eucalipto 

limpa e aquelas infestadas por T.arnobia em laboratório (Molina-Rugana, 2002) e 

esse predador foi pouco atraído por plantas de eucaliptos danificadas ou não 

(Grosman et al., 2005). Isto demonstra que esse predador pode usar outros sinais 

além de voláteis da planta para localização da T. arnobia em campo. 

 Vários organismos compartilham os mesmos recursos, nos ecossistemas, em 

mesmo espaço temporal, podendo ocorrer à adaptação de uma espécie à presença 

de outra e interações entre as mesmas. 

 Os objetivos foram estudar a localização da presa Thyrinteina arnobia por P. 

nigrispinus e B. tabidus; o efeito da interação entre predadores no desenvolvimento 

ninfal, o efeito do aumento da densidade de P. nigrispinus sobre a biologia 

reprodutiva de B. tabidus e vice-versa, o efeito da interação na sobrevivência, 

longevidade, fecundidade e tabela de vida de P. nigrispinus e B. tabaidus. 
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CAPÍTULO 1 

Podisus nigrispinus USANDO O SEU HETEROESPECIFICO Brontocoris 
tabidus PARA LOCALIZAR SUA PRESA 

 

 

RESUMO: Inimigos naturais podem usar meios físicos, visuais ou químicos para 

localizarem suas presas ou hospedeiros, e o entendimento de como isto ocorre pode 

tornar o controle biológico de pragas mais efetivo. Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) 

e Brontocoris tabidus (Signoret, 1863) (Heteroptera: Pentatomidae) são predadores 

generalistas e importantes agentes de controle de pragas em cultivos agroflorestais. 

A capacidade de reconhecer plantas infestadas ou não com pragas por estas 

espécies é, ainda, pouco compreendida. O objetivo foi estudar os meios que são 

utilizados por esses predadores para localizarem suas presas em olfatômetro em 

“Y”. No experimento 1, os predadores tinham que escolher entre uma fonte de ar ou 

eucalipto; ar ou eucalipto infestado com Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) 

(Lepidoptera: Geometridae); eucalipto ou eucalipto infestado com T. arnobia. No 

experimento 2, P. nigrispinus tinha que escolher entre eucalipto infestado com T. 

arnobia ou eucalipto com T. arnobia e B. tabidus. No experimento 3, B. tabidus tinha 

que escolher entre plantas de eucalipto infestadas com T. arnobia ou eucalipto com 

T. arnobia e P. nigrispinus. Podisus nigrispinus e B. tabidus preferiram eucalipto ao 

invés do ar; eucalipto infestado com T. arnobia ao invés de ar; P. nigrispinus não 

diferiu entre eucalipto e eucalipto com T. arnobia, ao contrário de B. tabidus, que 

preferiu plantas infestadas com a praga; P. nigrispinus preferiu plantas infestadas 

com T. arnobia e B. tabidus ao invés de planta somente com essa praga; B. tabidus 

preferiu plantas infestadas somente com T. arnobia em detrimento daquelas com 

essa praga e P. nigrispinus. A liberação inicial de B. tabidus em áreas florestais pode 

contribuir para a infestação posterior por P. nigrispinus e a presença desses dois 

predadores na área pode tornar o controle biológico mais efetivo. 

Palavras-chave: Controle biológico, interação, Pentatomidae, voláteis 
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1. INTRODUÇÃO 

 Compreender como os agentes de controle biológico localizam suas presas 

ou seus hospedeiros é fundamental para o sucesso de programas de controle 

biológico com predadores ou parasitóides. A presa ou hospedeiro pode ser 

localizada por meio visual (Ichiki et al., 2011), físico (Fatouros et al., 2009) ou 

químico (Braasch et al., 2012). Plantas atacadas por insetos herbívoros liberam 

compostos voláteis que atraem predadores e parasitóides (Hare et al., 2011; 

Braasch et al., 2012). Esses compostos compreendem, principalmente, terpenoides, 

compostos benzênicos, derivados de ácidos graxos e fenilpropanoides (Alisson & 

Hare, 2009; Dicke & Baldwin, 2010; Braasch et al., 2012). A partir deste 

conhecimento, plantas estão sendo modificadas geneticamente para emitirem 

compostos mais atraentes aos inimigos naturais (Degenhardt et al., 2009; Kos et al., 

2013), ou produtos sintéticos estão sendo utilizados no campo para manipular este 

comportamento (Mallinger et al., 2011; Simpson et al., 2011). 

 Voláteis liberados por plantas podem atrair mais de um inimigo natural 

(Kaplan, 2012a), o que é desejável, pois maior diversidade de inimigos naturais 

torna o controle de pragas mais efetivo (Straub & Snyder, 2008). Por outro lado, isto 

poderia ocasionar interferência de um inimigo natural sobre o outro (Kaplan, 2012a) 

e, normalmente inimigos naturais evitam locais com presença de outro inimigo 

natural (Sarmento et al., 2007 Almohamad et al., 2010) e a capacidade de detectar 

voláteis difere entre as espécies (Braasch & Kaplan, 2012).    

 No meio agroflorestal se observa a interação entre lagartas desfolhadoras, 

percevejos predadores e o eucalipto (Cavalcanti et al., 2000). Observações de 

campo mostram que os percevejos predadores Brontocoris tabidus (Signoret, 1863) 

e Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) (Heteroptera: Pentatomidae) e a lagarta 

desfolhadora Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera: Geometridae) interagem 

em surtos desta praga em campo (comunicação pessoal, Zanuncio 2007). Esses 

predadores alimentam-se de indivíduos de diversas ordens (Torres et al., 1998), 

principalmente, Coleoptera e Lepidoptera (De Clercq et al. 2000) e, por isso, têm 

recebido atenção (Zanuncio et al., 1994) e liberados em programas de controle 



 

12 

 

biológico em plantios de eucalipto por empresas de reflorestamento (Zanuncio et al., 

2002). 

 A maneira como insetos predadores localizam suas presas não é bem 

compreendido (Finlay-Doney & Walter, 2012). Portanto, o objetivo foi investigar o 

modo como B. tabidus e P. nigrispinus localizam sua presa T. arnobia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Criação de Thyrinteina arnobia 

 O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Biológico de Insetos 

do Instituto de Biotecnologia Aplicada na Agricultura (LCBI/BIOAGRO) da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 

 Thyrinteina arnobia foi criada em Eucalyptus cloeziana, a partir de indivíduos 

coletados no campo em plantios de eucalipto no estado de Minas Gerais, até a fase 

de pupa. As pupas foram coletadas e acondicionadas em BOD até a emergência 

dos adultos. Os adultos de T. arnobia foram levados para gaiolas para acasalamento 

e oviposição logo após a emergência. As posturas foram coletadas e mantidas em 

temperatura controlada a 25,0 ± 2,0 ºC, umidade relativa de 70 ± 10%, e fotofase de 

12 horas até a eclosão das lagartas, as quais foram levadas ao campo e criadas até 

atingirem o quarto estádio. As lagartas foram criadas em sacos de tecido organza 

envolvendo folhas de eucalipto. 

2.2. Criação de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus 

 Ninfas de P. nigrispinus e B. tabidus foram obtidas da criação massal do 

Laboratório de Controle Biológico de insetos do BIOAGRO, onde esses predadores 

são criados a 25 ± 2ºC, 70 ± 5% de umidade relativa e fotofase de 12 horas. Essas 

ninfas foram colocadas em sacos de tecido tipo organza (31 x 21 cm) em galhos de 

E. cloeziana no campo, recebendo “ad libitum” lagartas de T. arnobia e água até a 

fase adulta. Adultos de B. tabidus e P. nigrispinus dessa criação foram utilizados no 

experimento de localização de presa. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CC4QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.ipef.br%2Fidentificacao%2Fcief%2Fespecies%2Fcloeziana.asp&ei=39uSUaGrBKTl0QGNsIDgBA&usg=AFQjCNFHFf0smVhkKFPj5uTq0-9i35PCww&bvm=bv.46471029,d.dmQ
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2.3. Teste de escolha  

 O comportamento de localização de presa pelos predadores foi estudado em 

um olfatômetro em “Y” (Pallini et al. 1997). Esse aparelho consiste de um tubo de 

vidro em forma de “Y”, com cada braço conectado a caixa de acrílico transparente 

(50 x 36 x 43 cm) com fontes de odores, por uma mangueira de borracha. O fluxo de 

ar foi produzido por um aspirador de pó conectado a base do tubo de vidro formando 

uma corrente de ar para guiar o predador do tubo em direção a fonte de odor e a 

tomada de decisão quando atingiu a bifurcação do “Y”. A velocidade da corrente de 

ar, no interior do olfatômetro, foi de 0,4 m/s em cada braço, medida por fluxômetros 

digitais e calibrada por registros manuais. 

 Brontocoris tabidus e P. nigrispinus foram privados de alimento por, 

aproximadamente, oito horas antes dos testes. Esses percevejos predadores foram 

liberados, individualmente, no olfatômetro com um percevejo por repetição, 

totalizando 50 repetições. As posições das fontes de odores foram invertidas a cada 

cinco percevejos testados para se evitar interferência da luminosidade e as fontes de 

odores trocadas a cada repetição para evitar a pseudo-repetição (Michaud et al., 

2012). As fontes de odores foram mudas de E. cloeziana não infestadas; mudas 

infestadas com T. arnobia e mudas com T. arnobia e B. tabidus ou P. nigrispinus 

com cerca de cinco lagartas de quarto estádio e cinco percevejos por planta. Os 

predadores tiveram um intervalo de 600 segundos para fazerem a escolha, a qual foi 

definida quando cada indivíduo atingia a metade de um braço do olfatômetro 

(Radziuté & Büda, 2012). 

 Os experimentos foram realizados durante uma semana, das 8 às 16:00 

horas. 

 - No teste 1, os odores testados para os predadores B. tabidus e P. 

nigrispinus foram: a) ar versus plantas de eucalipto não infestadas; b) ar versus 

plantas de eucalipto infestadas; c) planta de eucalipto infestada versus planta de 

eucalipto não infestada. 

 - No teste 2, os odores para o predador P. nigrispinus foram: a) planta 

infestada com T. arnobia versus planta com T. arnobia e B. tabidus. 
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 - No teste 3, os odores testados para o predador B. tabidus foram: a) planta 

infestada com T. arnobia versus planta infestada com T. arnobia e P. nigrispinus. 

 A preferência de P. nigrispinus e B. tabidus para as fontes de odor foram 

analisadas com o teste qui-quadrado (2) (Borges et al., 2006; Lou et al., 2006). Os 

predadores que não responderam a nenhuma fonte de odor foram excluídos das 

analises (Finlay-Doney & Walter, 2012), as quais foram feitas com o software SAS 

8.0 (SAS Institute, 1988).  

3. RESULTADOS 

 Entre a fonte de ar ou de eucalipto, P. nigrispinus e B. tabidus preferiram o 

braço do olfatômetro com planta (2= 11,65, Gl= 1, P< 0,05 e 2= 16,2, Gl= 1, P< 

0,05, respectivamente) (Figuras 1 e 2). Para as fontes ar versus planta infestada 

com T. arnobia, os predadores preferiram a planta infestada (2= 16,2, Gl= 1, P< 

0,05 e 
2= 16,33, Gl= 1, P< 0,05, respectivamente) (Figura 1 e 2). Podisus 

nigrispinus não mostrou preferência por eucalipto infestado ou não por T. arnobia 

(2= 0,53, Gl= 1, P< 0,05) (Figura 1), ao contrário de B. tabidus que preferiu plantas 

infestadas com T. arnobia (2= 5,33, Gl= 1, P< 0,05) (Figura 2). Para plantas de 

eucalipto infestadas com T. arnobia versus eucalipto com essa praga e B. tabidus, P. 

nigrispinus preferiu estas últimas (2= 5,33, Gl= 1, P< 0,05) (Figura 1), enquanto B. 

tabidus preferiu plantas com T. arnobia e sem P. nigrispinus (2= 10,08, Gl= 1, P< 

0,05) (Figura 2). 

4. DISCUSSÃO 

 A preferência de P. nigrispinus e B. tabidus para o braço do olfatômetro com 

eucalipto e eucalipto infestado com T. arnobia concorda com fato de que inimigos 

naturais optam pela fonte de alimento (Finlay-Doney & Walter, 2012) devido à 

produção de voláteis pelas plantas após injuria por herbívoros (Hare et al., 2011; 

Braasch et al., 2012). Estes compostos são usados pelos insetos para a localização 

da fonte de alimento (Alisson & Hare, 2009; Kaplan, 2012a). Além disso, plantas são 

importantes como fonte de água e nutrientes para predadores (Holtz et al., 2011). 
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Isto aumenta a sobrevivência, o peso corporal, a fecundidade e reduz o tempo de 

desenvolvimento desses inimigos naturais (Zanuncio et al., 2000; Evangelista-Júnior 

et al., 2004) e prolonga a permanência dos mesmos no ecossistema, mesmo em 

situações de escassez de presas (Coll & Guershon, 2002).  

 Podisus nigrispinus não discriminou plantas de eucalipto infestadas ou não 

com T. arnobia, ao contrário de B. tabidus, que preferiu plantas infestadas em 

detrimento das não infestadas, isso mostra diferenças entre esses predadores para 

responder a voláteis de plantas (Braasch & Kaplan, 2012). A combinação de planta 

mais herbívoro deve atrair mais inimigos naturais que aquelas sem herbívoro (Finlay-

Doney & Walter, 2012). No entanto, esta resposta pode variar, pois os voláteis de 

plantas danificadas por insetos herbívoros podem induzir repostas diferenciadas 

para inimigos naturais localizarem suas presas (Vuorinen et al., 2004). No entanto, 

decodificar a informação desses compostos não é fácil (Kaplan, 2012b) e nem todos 

os voláteis liberados sensibilizam os predadores (Dicke & Baldwin, 2010). A atração 

de artrópodes a estímulos olfativos é inata ou adquirida (Dukas, 2008; Alisson & 

Hare, 2009). O eucalipto, como planta exótica e cultivada a menos de 110 anos no 

Brasil (EMBRAPA, 2003), pode ainda não ter voláteis que sejam, totalmente, 

reconhecidos por P. nigrispinus como indicativos de plantas danificadas por insetos, 

Além disso, essas plantas podem não produzir voláteis suficientes para induzir uma 

resposta neste predador (Grosman et al., 2005), ou não os produzem em quantidade 

suficiente, pois isto se correlaciona positivamente com a atração de inimigos naturais 

(Dicke & Baldwin, 2010). Entretanto, P. nigrispinus reconheceu plantas de goiaba, da 

mesma família do eucalipto, danificadas por T. arnobia (Grosman et al., 2005), 

mostrando melhor adaptação desse inimigo natural a esta planta nativa.  

A preferência de B. tabidus por plantas infestadas com T. arnobia está de 

acordo com o fato de inimigos naturais preferirem plantas infestadas (Sarmento et 

al., 2007; Yoon et al., 2010; Carvalho et al., 2011) devido à liberação de compostos 

voláteis (Braasch & Kaplan, 2012). Além disso, as presas podem ser localizadas por 

produtos químicos liberados das mesmas, como relatado para os predadores 

(Verheggen et al., 2008; Almohamad et al., 2009; Kos et al., 2013).  

 A preferência de escolha de P. nigrispinus por planta infestada com T. arnobia 

e B. tabidus ao contrário de B. tabidus, que preferiu plantas infestadas somente com 
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T. arnobia, mostra que o primeiro predador possa estar utilizando compostos 

liberados por esse último predador ou pela presa atacada, porém, inimigos naturais 

evitam locais com presença de outros inimigos naturais (Sarmento et al., 2007; 

Almohamad et al., 2010), para evitar a predação intraguilda (Ruzicka, 2006; 

Sarmento et al., 2007). Além disso, isto indica que B. tabidus esteja melhor adaptado 

para responder a voláteis de uma planta importada injuriada por uma praga nativa, 

T. arnobia. A opção de P. nigrispinus não era esperada, pois predadores 

generalistas, em geral, têm um comportamento inverso pra evitar a predação 

intraguilda (Lucas & Rosenheim, 2011), que pode resultar na morte de um dos 

inimigos naturais (Polis et al., 1989). No entanto, isto está de acordo com o fato de 

B. tabidus ser observado no campo como o primeiro predador deste grupo a 

localizar áreas com surtos de T. arnobia e, mais tarde, ser seguido por P. nigrispinus 

(comunicação pessoal, Zanuncio 2007). Isto pode ser devido ao fato de Heteroptera, 

ao se alimentarem, poderem emitir feromônios de agregação para atrair 

coespecificos para se alimentarem, os quais seriam utilizados por P. nigrispinus 

(Morishima et al., 2005; Yasuda et al., 2007). Este predador pode estar condicionado 

a associar esses voláteis à presença de presa (Alisson & Hare, 2009; Kaplan et al., 

2012a).  

 A presença da presa determinam sua localização por percevejos predadores, 

mas isto pode, também, ser influenciado pela presença de outros predadores 

heteroespecificos. O conhecimento de como agentes de controle biológico localizam 

suas presas e das interações entre espécies predadoras generalistas e suas presas 

pode melhorar as chances de sucesso do controle biológico. 

 A presença de várias espécies de inimigos naturais pode controlar, mais 

efetivamente, as pragas e a liberação inicial de B. tabidus em plantios florestais pode 

contribuir para a atração de P. nigrispinus e tornar o controle biológico mais 

eficiente. 
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7. FIGURAS 

 

Figura 1. Percentagem de Podisus nigrispinus que responderam aos odores. Os 

números de insetos que responderam são indicados dentro de cada barra. As 

fontes de odores estão descritos abaixo de cada barra. O número de insetos que 

não responderam e o total de indivíduos testados é mostrado no lado direito. Os 

asteriscos indicam diferenças significativas (x2, P< 0,05). 
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Figura 2. Percentagem de Brontocoris tabidus que responderam aos odores. 

Os números de insetos que responderam são indicados dentro de cada barra. 

As fontes de odores estão descritos abaixo de cada barra. O número de insetos 

que não responderam e o total de indivíduos testados é mostrado no lado 

direito. Os asteriscos indicam diferenças significativas (x2, P< 0,05). 
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CAPÍTULO 2 

DESENVOLVIMENTO NINFAL DOS PREDADORES GENERALISTAS, Podisus 
nigrispinus E Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) CRIADOS 

JUNTOS 

 

RESUMO: O controle biológico aumentativo visa o controle de pragas com a 

liberação de inimigos naturais. A liberação conjunta de mais de uma espécie de 

inimigo natural pode reduzir a população de pragas de forma mais eficaz e seus 

imaturos podem ser mais eficientes que os adultos. Entretanto, a predação 

intraguilda pode ocorrer entre inimigos naturais generalistas como Podisus 

nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae). O 

objetivo foi avaliar o desenvolvimento ninfal desses predadores criados juntos ou 

separados. A duração dos três primeiros estádios de P. nigrispinus e B. tabidus foi 

semelhante entre tratamentos, criados sozinhos ou juntos, mas os do quarto e quinto 

e a duração da fase ninfal foram maiores para os predadores juntos. O peso de P. 

nigrispinus e B. tabidus, em todos os estádios e na fase adulta, foi maior quando 

criados sozinhos. A mortalidade de P. nigrispinus foi mais baixa que a de B. tabidus, 

sozinho ou com esse predador, com maiores e menores valores nos segundo e 

terceiro estádios, respectivamente, 6% e 2%. Brontocoris tabidus apresentou maior 

mortalidade, em todos os estádios, que P. nigrispinus, criado com esse predador, 14 

e 15% nos primeiro e terceiro estádios e 21% no segundo. A interação entre ninfas 

de B. tabidus e P. nigrispinus aumentou o periodo ninfal e diminuiu o peso das 

ninfas, mas esses predadores atingiram a fase adulta. Essas especies devem ser 

liberadas a partir do terceiro estádio quando deixam o habito gregário e apresentam 

menor mortalidade. 

Palavras-chave: Asopinae, predação intraguilda, competição, percevejos 
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1. INTRODUÇÃO 

 Seres vivos habitando o mesmo local podem desenvolver relações ecológicas 

intraespecifica, entre indivíduos de mesma espécie, ou interespecíficas, entre 

espécies diferentes (Magdaraog et al., 2012; Bayoumy et al., 2012). Essas 

interações podem trazer benefícios ou prejuízos à sobrevivência e reprodução 

(Björkman et al., 2011). Relações ecológicas, envolvendo artrópodes, incluem a 

polinização de plantas e o controle biológico (Samnegard et al., 2011; Peterson et 

al., 2011). No entanto, controle biológico de pragas pode apresentar interações 

desarmônicas, como predação e parasitismo, onde apenas um dos participantes é 

beneficiado (Santos et al., 2009; Pereira et al., 2010).   

O controle biológico aumentativo visa controlar pragas agrícolas pela 

liberação de uma ou várias espécies de inimigos naturais (Chow et al., 2010; Pires et 

al., 2011). A utilização de várias espécies de inimigos naturais pode reduzir 

populações de pragas mais eficazmente (Sorribas & Garcia-Marí, 2010) e imaturos 

podem ser mais eficientes que adultos (Torres et al., 2002). Entretanto, interações 

negativas, como a predação intraguilda, podem reduzir a eficiência de inimigos 

naturais (Dib et al., 2010).         

 A predação intraguilda ocorre quando dois predadores competem pela 

mesma presa e um deles se alimenta de seu concorrente (Polis et al., 1989), 

podendo ser alta para espécies generalistas (Lucas & Rosenheim, 2011), como os 

percevejos Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) 

(Heteroptera: Pentatomidae) (Zanuncio et al., 1994). No entanto, espécies 

generalistas, podem ser mais eficazes no controle biológico, predando diferentes 

pragas (Crowder & Snyder, 2010). 

Estratégias de controle biológico com predadores generalistas podem trazer 

maiores benefícios, se não apresentarem interações negativas (Koss & Snyder, 

2005; Björkman et al., 2011). O objetivo foi avaliar o desenvolvimento de P. 

nigrispinus e B. tabidus criados juntos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
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2.1. Competição entre ninfas dos predadores Podisus nigrispinus e 

Brontocoris tabidus 

 

 O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Biológico (LACBI) do 

Instituto de Biotecnologia Aplicada a Agropecuária (BIOAGRO) da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais, Brasil. Pupas do hospedeiro 

alternativo Tenebrio molitor (L.) (Coleoptera: Tenebrionidae) foram utilizadas, devido 

a sua facilidade de criação, baixo custo e pelo fato de P. nigrispinus e B. tabidus 

aparentarem desenvolvimento adequado com essa presa (Zanuncio et al., 2001). 

 Ninfas de P. nigrispinus e B. tabidus foram obtidas da criação massal do 

LACBI do BIOAGRO onde são criadas a 25 ± 2ºC, 70 ± 5% de umidade relativa e 

fotofase de 12 horas e colocadas em sacos de tecido tipo organza (30 x 20 cm) em 

galhos de plantas de Eucalyptus cloeziana no campo, recebendo “ad libitum” T. 

molitor e água. Ovos dessa criação foram coletados e observados até a eclosão das 

ninfas que foram usadas no experimento. 

 O experimento consistiu de três tratamentos com as ninfas dos predadores 

criadas até a fase adulta em galhos de plantas de E. cloeziana no campo recebendo 

“ad libitum” T. molitor e água até a fase adulta: tratamento T1-  duzentas ninfas de P. 

nigrispinus em 20 sacos de tecido do tipo organza (30 x 20 cm) com dez ninfas cada 

um (cada saco uma repetição); T2- duzentas ninfas de B. tabidus em 20 sacos de 

tecido tipo organza (30 x 20 cm) com dez ninfas cada um (cada saco uma 

repetição); T3- cem ninfas de P. nigrispinus e cem de B. tabidus em 20 sacos de 

tecido tipo organza (30 x 20 cm) com cinco ninfas de cada espécie por saco (cada 

saco uma repetição).  

 A duração e a sobrevivência até a fase adulta dessas ninfas foram 

observadas. Além disso, essas ninfas foram pesadas em balança com precisão de 

0,1 mg, após cada mudança de estádio. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste “t” a 5% de probabilidade com o Sistema de Análises 

Estatísticas (SAEG 9.0). 

3. RESULTADOS 
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A duração dos primeiros estádios de P. nigrispinus e B. tabidus foi 

semelhante entre tratamentos, quando sozinhos ou juntos. No entanto, a duração do 

quarto e quinto estádios e a da fase ninfal foram maiores para predadores criados 

juntos (Tabela 1 e 2). 

 O peso dos insetos, em todos os estádios e na fase adulta, foram maiores 

quando criados sozinhos (Tabelas 1 e 2). 

A mortalidade de P. nigrispinus foi baixa em todos os estádios, sozinho ou 

com B. tabidus, com maior e menor valor nos segundo e quarto estádios, 6 e 2%, 

respectivamente (Figura 1). A mortalidade de B. tabidus foi maior em todos os 

estádios junto com P. nigrispinus, 14 e 15% nos primeiro e terceiro estádios e 21% 

no segundo (Figura 1).  

4. DISCUSSÃO 

 A duração semelhante dos três primeiros estádios de P. nigrispinus e B. 

tabidus, sozinhos ou juntos, concorda com valores desses parâmetros para esses 

predadores com diferentes temperaturas e dietas (Torres et al., 1998; Zanuncio et 

al., 2000; Vivan et al., 2003; Freitas et al., 2006). O agrupamento de ninfas nos três 

primeiros estádios de P. nigrispinus e B. tabidus, criados sozinhos ou juntos, se 

alimentando, muitas vezes, da mesma pupa, é comum para esses insetos. A 

agregação, fenômeno típico de espécies sociais, pode ocorrer em espécies não 

sociais e com benefícios aos indivíduos, como aumento da taxa e eficiência na 

utilização do alimento (Kawasaki et al., 2009; Weed, 2010) e aumento da 

termoregulação (Wertheim et al., 2005) que podem reduzir o tempo de 

desenvolvimento de insetos (Ronnas et al., 2010).     

 A duração mais longa dos quarto é quinto estádio para predadores criados 

juntos ocorre quando ninfas deixam de ficarem agrupadas, devido ao fato da 

agregação e a presença de outro inimigo natural poderem induzir a competição por 

alimento e aumentar as chances de predação (Reader et al., 2006; Weed, 2010; 

Hambäck, 2010; Archex & Corley, 2010). Em situações adversas, os insetos alocam 

recursos para a sobrevivência em detrimento das outras necessidades, aumentado o 

ciclo (Vivan et al., 2003) e a concorrência ou escassez de alimento durante as fases 

jovens aumenta o tempo de desenvolvimento dos mesmos (Agnew et al., 2002; 



 

28 

 

Blanckenhorn, 2006). A maior duração da fase ninfal pode ser indesejável no campo, 

por reduzir o número de gerações por ano, o crescimento populacional e reduzira 

eficiência de controle do predador (Vivan et al., 2003). 

 O menor peso de P. nigrispinus e B. tabidus criados juntos mostra que, 

mesmo com os benéficos da agregação juvenil, este comportamento pode induzir a 

competição entre espécies (Fordyce, 2003; Reader & Hachuli, 2003). Isto deve ser 

evitado, pois indivíduos mais pesados possuem maior capacidade reprodutiva e 

maior taxa de sobrevivência (Phoofolo et al., 2009) como mostrado para esses 

predadores (Oliveira et al., 2005; Freitas et al., 2006). Essas vantagens estão 

relacionadas com a quantidade e qualidade do alimento ingerido (Lemos et al., 

2003) e a competição pode reduzir o peso e o tamanho dos insetos (Blanckenhorn, 

2006). O menor peso de predadores criados juntos pode indicar que se alimentem 

por períodos mais curtos para evitarem a predação. A maior mortalidade nos três 

primeiros estádios, de predadores criados juntos, e o menor valor para P. 

nigrispinus, mostra ser este primeiro um predador intraguilda e B. tabidus uma presa 

intraguilda. A predação intraguilda pode suprir a falta ou a qualidade do alimento 

para o desenvolvimento (Matsumura et al., 2004; Raubenheimer et al., 2007). O 

desenvolvimento adequado de P. nigrispinus com pupas de T. molitor (Zanuncio et 

al., 2001) mostra que este predador é mais agressivo e mais territorialista que B. 

tabidus, pois a interação com outros predadores influencia a resposta 

comportamental (Lester & Harmsen, 2002) e o tamanho do corpo, agressividade, 

mobilidade e voracidade determinam o resultado da interação (Putra & Yasuda, 

2006; Putra et al., 2009). A predação intraguilda tende a ser assimétrica, com 

especies maiores sendo predadores intraguilda e as menores presa intraguilda 

(Polis et al., 1989). Brontocoris tabidus deveria ser o predador intraguilda por ter 

mais que o dobro do peso de P. nigrispinus (Oliveira et al., 2005; Zanuncio et al., 

2006; Freitas et al., 2006), porém especies maiores podem ser consumidas pelas 

menores (Polis et al., 1989).        

 A interação aumentou o período ninfal e dimnuiu o peso de ninfas e de 

adultos de B. tabidus e P. nigrispinus criados juntos, mas ambos completaram o 

ciclo. Esses predadores devem ser liberados a partir do terceiro estádio quando 

deixam o hábito gregário. No campo, essas ninfas irão se dispersar em um ambiente 
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complexo com mais recursos e refúgios, diminuindo as possibilidades de morte e 

melhorando as chances de atingirem a fase adulta. 
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7. TABELAS 

Tabela 1 – Duração e peso dos estádios (média ± erro padrão) de Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae), criado sozinho ou com Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae), em mudas de Eucalyptus cloeziana, no campo 

Médias seguidas de mesma letra, por linha, não diferem pelo teste „t‟, a 5% de 

probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duração (dias)  

Instar Podisus nigrispinus 
sozinho 

Coeficiente 
de variação 

(%) 

Podisus nigrispinus 
com Brontocoris 

tabidus 

Coeficiente 
de variação 

(%) 

1º       4,66 ± 0,77 a 15,83        4,81 ± 0,96 a 17,77 
2º       4,04 ± 0,47 a 17,23        4,10 ± 1,29 a 19,37 
3º       4,30 ± 0,88 a 18,82        4,52 ± 1,14 a 20,41 
4º       4,06 ± 0,94 b       12,90        4,41 ± 1,39 a 19,78 
5º       5,82 ± 1,08 b       18,82        7,37 ± 1,02 a       33,30 

Adulto     22,88 ± 0,45 b         8,85      26,73 ± 0,94 a 12,24 

 Peso (mg) 

1º                -             -                -             - 
2º                -             -                -             - 
3º        4,30 ± 0,04 a 11,50       3,92 ± 0,08 a 10,63 
4º      11,60 ± 0,58 a 10,08     10,47 ± 0,68 b 17,65 
5º      25,20 ± 0,55 a 16,02     24,10 ± 0,38 b 23,13 

Adulto      67,07 ± 0,71 a 15,83     60,48 ± 5,50 b 32,78 
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Tabela 2 – Duração e peso dos estádios (média ± erro padrão) de Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae), criado sozinho ou com Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae), em mudas de Eucalyptus cloeziana, no campo 

Médias seguidas de mesma letra, por linha, não diferem pelo teste „t‟, a 5% de 

probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duração (dias)  

Instar Brontocoris 
tabidus criado 

sozinho 

Coeficiente 
de variação 

(%) 

Brontocoris tabidus 
criado com Podisus 

nigrispinus 

Coeficiente 
de variação 

(%) 
1º 4,98 ± 0,06 a 15,70           4,93 ± 0,10 a 17,08 
2º 5,88 ± 0,09 a 19,53           5,98 ± 0,15 a 18,81 
3º 5,68 ± 0,71 a 21,83           5,95 ± 0,92 a 23,57 
4º 5,28 ± 0,90 b 21,03           5,91 ± 1,20 a 26,68 
5º 9,44 ± 0,09 b 12,91         10,06 ± 0,71 a 20,17 

Adulto    30,66 ± 0,14 b  6,00         33,61 ± 0,57 a 12,31 

  Peso (mg)  

1º              –           –                     –            – 
2º              –           –                     –            – 
3º      4,87 ± 0,18 a 16,04             4,37 ± 0,10 b 22,91 
4º    35,93 ± 0,40 a 13,73           31,97 ± 1,05 b 19,31 
5º    83,07 ± 0,60 a 10,23           77,82 ± 0,90 b 17,12 

Adulto  113,90 ± 1,47 a 14,47         107,50 ± 2,28 b 19,38 
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8. FIGURA 

 

Figura 1 – Mortalidade por estádio (percentagem + erro padrão) de Podisus 

nigrispinus e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae), criados sozinhos ou 

juntos em mudas de Eucalyptus cloeziana no campo.  
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CAPÍTULO 3 

INTERAÇÃO ENTRE Podisus nigrispinus E Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) PODE AFETAR A BIOLOGIA REPRODUTIVA DESSES 

PREDADORES DE PRAGAS AGROFLORESTAIS? 

 

RESUMO: A liberação de duas ou mais espécies de inimigos naturais pode ser mais 

eficaz para reduzir populações de pragas que a de uma única espécie. Podisus 

nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Hemiptera: Pentatomidae) são 

predadores importantes de pragas, mas esses inimigos naturais podem interagir 

negativamente, o que diminuiria a eficiência do controle biológico. O objetivo foi 

estudar o efeito do aumento da densidade de B. tabidus na reprodução de P. 

nigrispinus e vice-versa. O número de ovos, de ovos por postura, de ninfas e a 

longevidade de P. nigrispinus diminuíram com o aumento da densidade de fêmeas 

de B. tabidus. A viabilidade dos ovos foi maior que 75% com uma, duas, três e 

quatro fêmeas de B. tabidus e cinco fêmeas daquele predador reduziu a viabilidade 

de ovos de P. nigrispinus abaixo de 70%. O numero de posturas de P. nigrispinus 

aumentou com a densidade de B. tabidus e, mesmo em baixas densidades, esse 

predador reduziu as características reprodutivas de B. tabidus. Esses predadores 

podem ser liberados para o controle biológico de pragas na proporção de 1:1 ou 2:1 

para reduzir o impacto nos parametros reprodutivos desses inimigos naturais, 

especialmente, B. tabidus. Alternativamente, esse predador pode ser liberado antes 

de P. nigrispinus. 

  

Palavras-chave: Asopinae, biologia reprodutiva, controle biológico, Predação 

intraguilda,  
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1. INTRODUÇÂO 

 Programas de controle biológico com duas ou mais espécies de inimigos 

naturais tem aumentado (Chow et al., 2008; Cakmak et al., 2009). A maior 

diversidade de inimigos naturais pode ser mais eficaz para reduzir populações de 

insetos daninhos que a de uma única espécie (Letourneau et al., 2009). Podisus 

nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Hemiptera: Pentatomidae), predadores 

importantes de pragas agroflorestais, apresentam características adequadas para o 

controle biológico (Pereira et al., 2008; Zanuncio et al., 2008). Estes percevejos são 

generalistas e alimentam-se, principalmente, de larvas de Lepidoptera e Coleoptera 

(Lemos, 2001; Oliveira et al., 2011). Pentatomidae predadores tem sido utilizados no 

controle biológico (Zanuncio et al., 2000b; De Clercq et al., 2002, De Bortoli et al., 

2011) reduzindo o uso de inseticidas. 

 A liberação de mais de uma espécie de inimigo natural pode causar 

interferência mútua (Janssen et al., 2007; Dib et al., 2010), como predação 

intraguilda (Prasad & Snyder, 2004), especialmente quando competem pelo mesmo 

recurso e um deles se alimenta do outro (Polis et al., 1989). Esta interação é mais 

provável entre predadores generalistas (Polis et al., 1989; Arim & Marquet, 2004) e 

afeta, principalmente, fêmeas, com redução da oviposição em presença de outro 

inimigo natural, as quais voltariam a ovipositar quando as condições fossem 

favoráveis (Abad-Moyano et al., 2010; Walzer & Schausberger, 2011).  

 Estratégias de controle biológico com predadores generalistas podem ser 

mais eficazes, mas é preciso selecionar aqueles que não interagem negativamente 

(Koss & Snyder, 2005; Björkman et al., 2011). A eficiência de predadores depende 

de estratégias de reprodução, total de ovos e sobrevivencia da prole (Zanuncio et 

al., 2002; Soares et al., 2011).  

 O objetivo foi estudar a reprodução de P. nigrispinus com aumento da 

densidade de B. tabidus e vice-versa. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
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 O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Biológico (LACBI) do 

Instituto de Biotecnologia Aplicada a Agropecuária (BIOAGRO) da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 

 Pupas da presa alternativa Tenebrio molitor (L.) (Coleoptera: Tenebrionidae) 

foram utilizadas devido à facilidade de criação e baixo custo e pelo fato de P. 

nigrispinus e B. tabidus aparentarem desenvolvimento adequado com essa presa 

(Zanuncio et al. 2001). 

 Cerca de quinhentas Ninfas de P. nigrispinus e B. tabidus foram obtidas da 

criação massal do LACBI do BIOAGRO, onde são criadas a 25 ± 2ºC, 70 ± 5% de 

umidade relativa e fotofase de 12 horas e colocadas em sacos de tecido tipo 

organza (30 x 20 cm) envolvendo galhos de plantas de Eucalyptus cloeziana no 

campo e recebendo “ad libitum” pupas de T. molitor e água. Adultos de B. tabidus e 

P. nigrispinus dessa criação com menos de 24 horas de emergência, foram sexados 

e acasalados aos quatro dias de idade. 

 

2.1 Experimento – Biologia reprodutiva de Podisus nigrispinus com diferentes 

densidades de Brontocoris tabidus e vice-versa 

 

 Os tratamentos foram: T0- um casal de P. nigrispinus; um casal de B. tabidus 

T1- um casal de P. nigrispinus com uma fêmea de B. tabidus e vice-versa; T2- um 

casal de P. nigrispinus com duas fêmeas de B. tabidus e vice-versa; T3- um casal de 

P. nigrispinus com três fêmeas de B. tabidus e vice-versa; o T4- um casal de P. 

nigrispinus com quatro fêmeas de B. tabidus e vice-versa; T5- um casal de P. 

nigrispinus com cinco fêmeas de B. tabidus e vice-versa. Cada parcela constou dos 

predadores acondicionados em sacos de tecido tipo organza (30 x 20 cm) 

envolvendo galhos de plantas de E. cloeziana no campo recebendo “ad libitum” 

pupas de T. molitor e água diariamente até a morte.  

 As posturas de B. tabidus e P. nigrispinus foram coletadas, diariamente, 

acondicionadas em placas de Petri (9 x 1,2 cm) com um chumaço de algodão 

embebido em água destilada e as ninfas contadas 24 horas após a eclosão. Machos 

mortos foram substituídos por outros de mesma idade até a morte das fêmeas. Os 

números de ovos, ninfas, ovos por postura, ninfas por postura, posturas, viabilidade 
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dos ovos e longevidade das fêmeas foram comparados com análise de regressão 

com o programa de computador SigmaPlot® 10,0 (p ≤ 0,05) com 20 repetições e o 

modelo polinomial linear foi ajustado para os números de ovos, de ovos por postura, 

de ninfas, viabilidade, longevidade e número de posturas, este ultimo somente para 

B. tabidus. O modelo polinomial cúbico foi ajustado para o número de posturas para 

P. nigrispinus. 

3. RESULTADOS 

O número de ovos por fêmea de P. nigrispinus foi semelhante com, até, três 

adultos de B. tabidus e diminuiu com o aumento da densidade desse predador. O 

número de ovos de B. tabidus diminuiu com o aumento da densidade de P. 

nigrispinus (Figura 1A). O número de ninfas de P. nigrispinus com um e dois adultos 

de B. tabidus ficou acima de 100, mas diminuiu a partir de três adultos desse 

predador. O número de ninfas de B. tabidus apresentou queda crescente a partir de 

uma fêmea de P. nigrispinus (Figura 1D). 

O número de posturas de P. nigrispinus aumentou com a densidade de 

adultos de B. tabidus e este predador apresentou número semelhante com um ou 

dois adultos daquele predador e queda com mais de três adultos do mesmo (Figura 

1B). O número de ovos por postura de P. nigrispinus diminuiu com o aumento de 

densidade de adultos de B. tabidus e vice e versa (Figura 1C). 

A viabilidade dos ovos de B. tabidus foi alta com um adulto de P. nigrispinus 

por casal desse predador e decresceu com o aumento da densidade desse inimigo 

natural. Ovos de P. nigrispinus apresentaram menor viabilidade a partir de quatro 

adultos de B. tabidus (Figura 1E). A longevidade de adultos de P. nigrispinus e B. 

tabidus decresceu com o aumento da densidade do heteroespecífico (Figura 1F).  

4. DISCUSSÃO 

 A interação de B. tabidus e P. nigrispinus mostrou redução nas variáveis 

reprodutivas desses predadores. O aumento da densidade de B. tabidus reduziu o 

número de ovos e de ninfas de P. nigrispinus mesmo sendo este predador mais fértil 

em condições adequadas (Oliveira et al., 2011; De Bortoli et al., 2011). Além disso, o 
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menor número de ovos e ninfas de B. tabidus com o aumento da densidade de 

adultos de P. nigrispinus mostra que a presença de outro predador afeta sua 

oviposição (Kenis et al., 2009; Crowder & Snyder, 2010). Mudanças na densidade 

populacional na cadeia trófica podem afetar direta ou indiretamente as espécies 

envolvidas (Lucas & Rosenheim, 2011), devido à redução da secreção de hormônios 

que regulam o desenvolvimento de ovos em Heteroptera predadores (Lundgren, 

2011), o que pode impedir a ovogênese (Van Lenteren, 1999) e afetar a oviposição 

(Lundgren, 2011). Brontocoris tabidus foi mais sensível ao aumento da densidade de 

P. nigrispinus, indicando que tenha preferência por ambientes sem outros 

predadores e concorda com o fato de fêmeas de inimigos naturais poderem reduzir 

ou evitar a oviposição em presença de outras espécies desse grupo (Walzer et al., 

2006; Putra et al., 2009). O comportamento de B. tabidus de localizar primeiro surtos 

de lagartas desfolhadoras (José Cola Zanuncio, comunicação pessoal) pode 

favorecer sua reprodução em períodos sem a presença de P. nigrispinus.  

 A diminuição do número de ovos por postura e o aumento do número de 

posturas de P. nigrispinus com o aumento da densidade de B. tabidus mostra ser 

uma estratégia de oviposição para reduzir efeitos adversos do ambiente (Medeiros 

et al., 2003; Holtz et al., 2009). Isso permite a P. nigrispinus alternativas para 

interações intra e interespecíficas (Almohamad et al., 2008), as quais são as maiores 

fontes de mortalidade de ovos de insetos predadores (Torres et al., 1996; Zanuncio 

et al., 2000a; Björkman et al., 2011). Massas de ovos de Coccinelidae agrupadas 

são predadas por predadores intraguildas ou sofrem canibalismo (Gagné et al., 

2002; Cottrell, 2005). A redução no número de posturas e de ovos por postura de B. 

tabidus mostra que insetos podem não ovipositar em locais com sinais diretos ou 

indiretos de possíveis predadores (Walzer & Schausberger, 2011). Predadores 

deixam pistas químicas para evitar a oviposição de coespecificos e 

heteroespecificos (Ruzicka & Zemek, 2008; Moser et al., 2010).   

 A redução da viabilidade de ovos e da longevidade de adultos de B. tabidus 

indica maior agressividade de P. nigrispinus. O maior impacto na viabilidade de ovos 

e na longevidade de B. tabidus com cinco e quatro adultos de P. nigrispinus, 

respectivamente, indica que B. tabidus é a presa intraguilda e P. nigrispinus o 

predador intraguilda. O tamanho do corpo, agressividade, mobilidade e voracidade 
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determinam o resultado da intereção (Putra & Yasuda, 2006; Putra et al., 2009). 

Brontocoris tabidus deveria ser o predador intraguilda por ter mais que o dobro do 

peso de P. nigrispinus (Oliveira et al., 2005; Freitas et al., 2006), porém espécies 

maiores podem ser consumidas pelas menores (Polis et al., 1989), mesmo sendo, 

normalmente, predadores intraguilda e as menores presas intraguilda (Polis et al., 

1989). Podisus nigrispinus é mais agressivo na falta de alimento e sua liberação 

deve ocorrer após alimentação (Pires et al., 2011), o que poderia diminuir a 

predação em ovos e adultos de B. tabidus.  

 Brontocoris tabidus e P. nigrispinus podem ser usados no controle biologico 

de pragas, mas devem ser liberados na proporção de 1:1 ou 2:1, de ambas as 

espécies, para reduzir o impacto nas caracteristicas reprodutivas, especialmente, 

nas de B. tabidus. Além disso, esse predador pode ser liberado antes de P. 

nigrispinus. 
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7. FIGURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                          

 

 

Figura 1. Número de ovos (A), de posturas (B), de ovos por postura (C), de ninfas (D), 

viabilidade dos ovos (E) e longevidade de fêmeas (F) de Podisus nigrispinus e Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) interagindo em diferentes densidades.  
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CAPÍTULO 4 

INTERAÇÃO AFETANDO A SOBREVIVÊNCIA, LONGEVIDADE, FECUNDIDADE 
E TABELAS DE VIDA DE Podisus nigrispinus E Brontocoris tabidus EM 

PLANTAS DE EUCALIPTO COM PUPAS DE Tenebrio molitor 

RESUMO: O uso de várias espécies de inimigos naturais para controlar pragas 

agrícolas é crescente e eficiente devido a diferenças de nicho, modo de caça ou da 

fase de vida da praga a ser atacada. Entretanto, podem ocorrer interações 

negativas, como a predação intraguilda, entre os inimigos naturais, ocasionando 

falhas no controle. A biologia reprodutiva e tabela de vida de Brontocoris tabidus 

(Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) foram estudadas com o efeito da presença 

de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) e (vice e versa). A 

presença do predador heteroespecifico afetou as características reprodutivas desses 

predadores. Porém, B. tabidus foi mais sensível a presença de P. nigrispinus que 

este, sendo a incubação dos ovos e o número de ninfas por postura os únicos 

parâmetros reprodutivos não influenciados. A presença de B. tabidus não influenciou 

os períodos de pré-oviposição, pós-oviposição, incubação dos ovos, o número de 

ovos por postura, ninfas por postura e a viabilidade dos ovos de fêmeas de P. 

nigrispinus. Parâmetros da tabela de vida foram influenciados pela presença do 

predador heteroespecifico, com os maiores valores para os predadores criados 

sozinhos. Podisus nigrispinus é pouco afetado pela presença de B. tabidus, 

enquanto este é mais sensível a presença daquele predador. Esses predadores 

podem ser usados em conjunto no controle de pragas, pois a interação entre essas 

espécies, apenas, reduziu os parâmetros reprodutivos de fêmeas e de ninfas. No 

entanto, esta redução não é capaz de eliminar B. tabidus ou P. nigrispinus da área 

em que sejam liberados.  

Palavras-chave: Asopinae, controle biológico, interação intraguilda, lagartas 

desfolhadoras. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O controle biológico, com a liberação de inimigos naturais, se destaca entre 

as técnicas para controlar pragas por ser eficiente, custar menos e ser menos 

danosa ao meio ambiente (Bale et al., 2008, De Clercq et al., 2011). Essa técnica é 

muito conhecida (van Lenteren et al., 2006) e vem sendo aperfeiçoada, como por 

exemplo, a utilização de varias espécies de inimigos naturais em conjunto (Snyder et 

al., 2008; Ulyshen et al., 2010; Law & Rosenheim, 2011).    

 A eficiência de um maior número de espécies de inimigos naturais em 

controlar pragas é atribuída a diferenças de nicho entre inimigos naturais (Straub et 

al., 2008), por diferirem entre os locais de forrageamento, modo de caça ou fase de 

vida da praga a ser atacada (Straub & Snyder, 2008; Straub et al., 2008). A 

combinação de predadores generalistas para o controle biológico é interessante por 

consomirem diferentes espécies de artrópodes, persistirem em escassez de presa, 

são mais vorazes e chegam primeiro ao ambiente com pragas (Straub et al., 2008; 

Tylianakis & Romo, 2010).         

 A diversidade de predadores tem efeitos benéficos, mas pode não controlar 

ou apresentar baixo efeito sobre populações de pragas (Janssen et al., 2007; 

Cakmak et al., 2009). Essas falhas têm sido atribuídas à predação intraguilda entre 

inimigos naturais (Takizawa & Snyder, 2011; Traugott et al., 2012; Hemptinne et al., 

2012). Essa interação ocorre quando um predador mata e consome outro predador 

da mesma guilda (Polis et al., 1989), podendo ser mais provável de ocorrer quando 

predadores generalistas participam da interação (Lucas & Rosenheim, 2011; Ingels 

& De Clercq, 2011). 

 Na Europa e nos Estados Unidos, percevejos predadores são 

comercializados para controlar insetos herbívoros (De Bortoli et al., 2011). No Brasil, 

empresas florestais vêm criando, multiplicando e liberando percevejos Asopinae 

para controlar pragas em suas plantações (De Bortoli et al., 2011). Os Asopinae 

generalistas, utilizados e com potencial de ser utilizado no controle biológico 

aumentativo, incluem Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) 

(Heteroptera: Pentatomidae) (Zanuncio et al., 2001, 2006; Medeiros et al., 2000; 
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Lemos et al., 2009). Estes percevejos alimentam-se, principalmente, de larvas de 

Lepidoptera e Coleoptera (Lemos, 2001; Ferreira et al., 2008; Oliveira et al., 2011).  

 As interações entre inimigos naturais podem ocorrer entre si e com outras 

espécies no ambiente (Parry, 2009; Ulyshen et al., 2010), tornando necessário se 

estudar riscos para o controle biológico de artrópodes antes da liberação dos 

inimigos naturais (van Lenteren et al., 2003). Isto permite se selecionar espécies que 

não interagem negativamente entre si (Bjorkman et al., 2011) para reduzir o impacto, 

principalmente, em fêmeas, que não ovipositam ou reduzem a ovipoisção em 

presença de outro predador (Abad-Moyano et al., 2010; Walzer & Schausberger, 

2011). 

 O objetivo deste trabalho foi estudar as características reprodutivas e os 

principais parâmetros populacionais de P. nigrispinus e B. tabidus criados juntos e 

separados. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Adultos de P. nigrispinus e B. tabidus, de ninfas do primeiro experimento e 

com menos de 24 horas de emergência, foram sexados, pesados em balança com 

precisão de 0,1 mg e acasalados aos quatro dias de idade nos tratamentos: T1- dois 

casais de P. nigrispinus por saco de organza (30 x 20 cm); T2- dois casais de B. 

tabidus por saco de organza (30 x 20 cm); e T3- dois casais, um de cada espécie, 

por saco de organza (30 x 20 cm). Os adultos de P. nigrispinus e B. tabidus foram 

criados da mesma forma que as ninfas em galhos de plantas de eucalipto no campo, 

recebendo pupas de T. molitor “ad libitum” e água. Os números de ovos e de ninfas, 

a duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, 

longevidade, viabilidade dos ovos, período de incubação dos ovos, números de ovos 

por postura e de ninfas por postura, total de posturas, taxa de oviposição e de 

eclosão de ninfas por fêmea de P. nigrispinus e B. tabidus foram avaliados, 

diariamente. As posturas desses predadores foram coletadas, diariamente, e 

acondicionadas em placas de Petri (9,0 x 1,2 cm) com um chumaço de algodão 

embebido em água destilada e as ninfas contadas 24 após sua eclosão.  

 O delineamento experimental foi o completamente casualizado, com quinze 

repetições, representada cada uma por um saco de organza. Os dados obtidos 
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foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo 

teste “t” a 5% de probabilidade com o Sistema de Análises Estatísticas (SAEG) 

(Gomes 1985). Os parâmetros da tabela de vida foram estimados com o programa 

SAS (SAS Institute 1997), utilizando-se o modelo Jacknife (Maia et al., 2000) 

obtendo-se a taxa liquida de reprodução (Ro), a duração de uma geração (DG), a 

razão infinitesimal (rm) e finita (λ) de aumento populacional e o tempo necessário 

para o predador dobrar sua população em número de indivíduos (TD) sendo: a) taxa 

líquida de reprodução (Ro) (contribuição média para a população, em termos de 

descendentes, por fêmea) dada pela formula de Krebs:  em que lx 

é a proporção de indivíduos vivos no ponto médio do intervalo de idade x e mx a 

fertilidade especifica; b) duração de uma geração (DG) (nascimento dos pais até o 

de seus descendentes) obtida pela formula de Krebs (1994): DG= ln (Ro)/rm; c) taxa 

intrínseca de crescimento (rm) (taxa de aumento populacional por unidade de tempo) 

calculada com a equação de Lotka (1907):  onde x é a 

classe de idade; y, a de idade mais velha; mx, o número de fêmeas produzidas por 

fêmea de idade x; e lx, proporção de indivíduos vivos no ponto médio do intervalo da 

idade x; d) razão finita de aumento populacional (λ) (número de fêmeas adicionadas 

à população por fêmea por unidade de tempo) calculada pela formula de Krebs 

(1994): λ= antilog (rm x 0,4343); e) tempo necessário para o predador dobrar sua 

população em número de indivíduos (TD) calculado com a fórmula de Krebs (1994): 

TD= ln(2)/rm.  

 A construção, descrição e analise das tabelas de vida para populações de 

organismos representa uma maneira de expressar sob forma numérica, as principais 

características de uma população (Southwood, 1978; Rabinovich, 1978; Bellows et 

al., 1992; Maia et al., 2000).   

3. RESULTADOS 

 A oviposição, o número de posturas por fêmea, de ovos, de ninfas por fêmeas 

e a longevidade das fêmeas foram menores para P. nigrispinus criados com B. 

tabidus. A pré-oviposição, pós-oviposição, incubação dos ovos (em dias), número de 
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ovos por postura, ninfas por postura e viabilidade ninfal foram semelhantes entre 

tratamentos (Tabela 1). 

A duração do período de pré-oviposição foi menor; o período de oviposição e 

pós-oviposição maiores e a incubação e o número de ninfas por postura 

semelhantes para B. tabidus criado sozinho ou com P. nigrispinus (Tabela 1). O 

número de posturas, de ovos, de ninfas por fêmea, viabilidade ninfal e longevidade 

de fêmeas de B. tabidus foram maiores sem a presença de P. nigrispinus (Tabela 1).

 A taxa liquida de reprodução (Ro), razão finita de aumento (λ) e razão 

infinitesimal de aumento (rm) da tabela de vida de P. nigrispinus foram maiores para 

esse predador criado sozinho. No entanto, o tempo para duplicar a população (TD) 

foi maior para P. nigrispinus criado junto com B. tabidus. A duração de uma geração 

(DG) foi semelhante para esse predador sozinho ou com B. tabidus (Tabela 2). 

A taxa liquida de reprodução (Ro), razão finita de aumento (λ), duração de 

uma geração (DG), razão infinitesimal de aumento (rm) de B. tabidus foram maiores 

quando criado sozinho. O tempo para duplicar sua população (TD) foi maior para 

esse predador com P. nigrispinus (Tabela 2).   

4. DISCUSSÃO  

 A redução da oviposição de fêmeas de P. nigrispinus e B. tabidus na 

presença do predador heteroespecifico é porque fêmeas evitam colocar ovos em 

locais com presença ou que foram explorados por outros inimigos naturais 

(Nakashima et al., 2006; Almohamad et al., 2008, 2010), pois o canibalismo e a 

predação são as principais fontes de mortalidade de ovos e imaturos de insetos 

predadores (Snyder, 2009, Weber & Lundgren, 2009; Almohamad et al., 2010; 

Lundgren, 2011). As fases jovens, por terem baixa mobilidade, menor tamanho e 

tegumento mole, são mais vulneráveis a inimigos naturais que os adultos (Nóia et 

al., 2008; Lucas et al., 2009; Carrasco & Kaitala, 2010). A presença de coespecificos 

e heteroespecificos (Laubertie et al., 2006; Almohamad et al., 2010) reduzem o 

número de ovos colocados por predadores de afídeo (Kajita et al., 2006; Seagraves, 

2009). 

 Podisus nigrispinus adotou dois comportamentos diante da presença de B. 

tabidus, reduziu a oviposição e matou esse predador, este ultimo um cuidado 
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parental que reduz os parâmetros reprodutivos da presa intraguilda (Gilbert et al., 

2010; Clark et al., 2011) e induzido por condições genéticas e estressantes do 

ambiente, como presença de parasitóides e predadores (Nakahira & Kudo, 2008; 

Gilbert et al., 2010; Filippi et al., 2012). Na presença de inimigos naturais as fêmeas 

podem não ovipositar (Moser et al., 2010; Almohamad et al., 2010), reduzir a 

oviposição (Kajita et al., 2006; Michaud & Jyoti, 2007; Seagraves, 2009; Almohamad 

et al., 2010), esperar as condições melhorarem para ovipositar (Carrasco & Kaitala, 

2009; Walzer & Schausberger, 2011), matar o outro inimigo natural (Schauberger & 

Croft, 2000; Ware & Majerus, 2008), ou adotar um comportamento de cuidado 

parental (Gilbert et al., 2010; Filippi et al., 2012). A proteção dos ovos com 

comportamentos agressivos (Nakahira & Kudo, 2008; Carrasco & Kaitala, 2010) que 

podem resultar na morte dos pais ou do inimigo (Humphries et al., 2006; Carrasco & 

Kaitala, 2010) é considerada, também, um cuidado parental (Goubault et al., 2007; 

Carrasco & Kaitala, 2010; Gilbert et al., 2010; Filippi et al., 2012).  

 Podisus nigrispinus poderia, simplesmente, estar protegendo seus ovos ao 

matar B. tabidus. A predação intraguilda está relacionada com a morte e consumo 

de um predador por outro (Polis et al., 1989), mas existe uma controvérsia se a 

morte sem o consumo do inimigo natural seria predação intraguilda (Ware & 

Majerus, 2008). Alguma forma de cuidado parental é comum em inúmeras espécies 

de Heteroptera (Nakahira & Kudo, 2008; Ogorzatek & Trochimczuk, 2009, Hosokawa 

et al., 2012), mas é um comportamento, metabolicamente, caro (Goubault et al., 

2007; Mas & Kölliker, 2008; Gilbert et al., 2010) podendo reduziras taxas 

reprodutivas (Goubault et al., 2007; Gilbert et al., 2010; Clark et al., 2011). 

 O maior número de ovos por postura de B. tabidus criado com P. nigrispinus 

pode ser considerado um cuidado parental. Os ovos colocados podem ser 

relacionados à fertilidade das fêmeas (Das et al., 2008), mas refletir um 

comportamento adotado em resposta a restrições ambientais como cuidado parental 

(Gilbert et al., 2010; Filippi et al., 2012), incluindo a produção de ovos tróficos 

(Hironaka et al., 2005). Esses ovos são inférteis e servem como alimento para os 

imaturos se desenvolverem (Filippi et al., 2012). Heteroptera com esse 

comportamento tem maior sobrevivência da prole (Hironaka et al., 2005; Mukai et al., 

2010; Gilbert et al., 2010), sendo um comportamento estimulado pela presença de 
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inimigos naturais (Nakahira & Kudo, 2008). O tamanho do corpo das espécies 

influencia o tipo de interação entre elas (Yang & Rudolf, 2010) com pequenos 

predadores alterando o comportamento na presença de predadores maiores (Ferris 

& Rudolf, 2007; Rudolf, 2012).  

Podisus nigrispinus apresentou alterações no tempo de desenvolvimento de 

machos e fêmeas e no peso de fêmeas recém emergidas em presença de B. tabidus 

(vice e versa), mas isto não é capaz de eliminar essas espécies, com a maioria das 

ninfas desses predadores atingindo a fase adulta e se reproduzindo na presença de 

B. tabidus (vice e versa). Este tipo de impacto deverá ser menor no ambiente em 

que forem utilizados, pois a estrutura do habitat irá diminuir a força da interação 

entre as espécies (Janssen et al., 2007; Noppe et al., 2012). 

Os valores positivos da taxa liquida de reprodução (Ro), duração de uma 

geração (DG), tempo para duplicar a população (TD), razão finita de aumento (λ) e 

razão infinitesimal de aumento (rm) para os predadores separados ou juntos mostra 

crescimento populacional de suas populações nas duas condições. juntos. A tabela 

de vida é importante para se compreender a dinâmica populacional e por ser um 

relato da vida de uma população ao longo de uma geração (Silveira Neto et al., 

1976; Price, 1997). Além disso, podem indicar a distribuição e a abundância 

potencial de um inseto, prever a ocorrência de pragas, inimigos naturais, explicar 

interações ecológicas e simular a biologia de artrópodes (Albergaria et al., 2003; 

Medeiros et al., 2000).         

 A redução de alguns parâmetros da tabela de vida de P. nigrispinus pela 

presença de B. tabidus e vice e versa não causará a extinção populacional desses 

predadores pois todos esses valores foram positivos, mostrando crescimento 

populacional mesmo na presença de outro inimigo natural (Vivan et al., 2002; 

Evangelista JR et al., 2003; Medeiros et al., 2003). Os maiores valores de alguns 

parametros, como Ro e rm, dos predadores criados separados, podem ser devido a 

menor taxa de mortalidade, tempo de desenvolvimento ninfal mais curto e pico 

reprodutivo mais cedo (Atlhan & Kaydan, 2002). Porem, menores valores de TD são 

importantes para obter um maior número de gerações por ano e compensar baixos 

valores de rm, este ultimo parâmetro utilizado para comparar populações de 

organismos por relacionar Ro e DG (Zanuncio et al., 2005).    
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  Podisus nigrispinus foi pouco afetado pela presença de B. tabidus, enquanto 

este predador foi mais sensível a presença de P. nigrispinus. No entanto, esses dois 

predadores podem ser liberados em conjunto para o controle de pragas, pois a 

interação entre essas espécies reduziu alguns de seus parâmetros reprodutivos, 

mas ambas mostram crescimento populacional.  
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7. TABELAS 

Tabela 1 – Características reprodutivas (média ± erro padrão) de Podisus nigrispinus 
e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) criados sozinhos ou juntos em 
Eucalyptus cloeziana no campo 

Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem pelo teste “t”, a 5% de 
probabilidade. 

 

 

 

 

 

Variáveis Tratamentos 

  
Podisus nigrispinus 

 
Podisus nigrispinus com 

Brontocoris tabidus 

Pré-oviposição (dias)    5,85 ± 0,15 A       5,5 ± 0,20 A 
Oviposição (dias)    5,85 ± 1,83 A       7,7 ± 1,05 B 
Pós-oviposição (dias) 1,55 ± 0,18 A       1,9 ± 0,27 A 
Incubação (dias) 4,29 ± 0,03 A     4,20 ± 0,04 A 
Posturas por fêmea (nº) 15,7 ± 1,62 A     7,45 ± 0,86 B 
Ovos por fêmea (nº) 368,3 ± 43,40 A   169,7 ± 17,80 B 

Ovos por postura (nº)   22,78 ± 0,67 A   24,21 ± 1,30 A 
Viabilidade (%)   81,26 ± 1,55 A   79,92 ± 3,29 A 
Ninfas por fêmea (nº)  300,5 ± 35,39 A 134,15 ± 15,00 B 
Ninfas por postura (nº)   18,51 ± 0,64 A   19,74 ± 1,64 A 
Longevidade de fêmeas (dias)   23,25 ± 1,98 A 19,1 ± 1,03 B 
     
Variáveis  Tratamentos 

 Brontocoris tabidus Brontocoris tabidus  com 
Podisus nigrispinus 

Pré-oviposição (dias)   5,45 ± 0,16  B    6,6 ± 0,13 A 
Oviposição (dias)   12,9 ± 1,32 A  3,35 ± 0,44 B 
Pós-oviposição (dias)    2,7 ± 0,17 A  1,35 ± 0,10 B 
Incubação (dias)   5,15 ± 0,03 A   5,11 ± 0,05 A 
Posturas por fêmea (nº) 13,35 ± 1,20 A   3,95 ± 0,35 B 
Ovos por fêmea (nº) 305,95 ± 32,40 A 110,95 ± 11,23 B 
Ovos por postura (nº) 22,43 ± 1,13 B 28,61 ± 1,98 A 
Viabilidade (%) 72,63 ± 1,89 A 61,25 ± 6,09 B 
Ninfas por fêmea (nº) 212,25 ± 23,14 A     70,5 ± 10,22 B 

Ninfas por postura (nº) 15,62 ± 0,92 A 18,04 ± 2,34 A 
Longevidade de fêmeas (dias) 21,05 ± 1,43 A    11,3 ± 0,44 B 
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Tabela 2 – Parâmetros da tabela de vida (média ± erro padrão) de Podisus nigrispinus 

e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) criados sozinhos ou juntos em 

Eucalyptus cloeziana no campo 

Médias seguidas de mesma letra, por linha, não diferem pelo test t a 5% de 

probabilidade. 

 
Tratamento 

Parâmetros 

Podisus  Podisus nigrispinus 
com Brontocoris 

tabidus nigrispinus 

Taxa liquida de reprodução (Ro)  182,67 ± 26,01 A 73,45 ± 9,34 B 

Duração de uma geração (DG)   26,08 ± 1,27 A 27,94 ± 0,89 A 

Tempo para duplicar a população (TD)    3,47 ± 0,14 B  4,50 ± 0,10 A 

Razão finita de aumenta (λ)    1,22 ± 0,01 A  1,16 ± 0,00 B 

Razão infinitesimal de aumento (rm)      0,16 ± 0,007 A    0,12 ± 0,003 B 

  

Parâmetros 
Brontocoris tabidus Brontocoris tabidus  

com Podisus nigrispinus 
 Taxa liquida de reprodução (Ro) 152,36 ± 19,50 A 46,15 ± 5,64 B 

Duração de uma geração (DG) 30,07 ± 0,58 A 26,36 ± 0,23 B 

Tempo para duplicar a população (TD)   4,14 ± 0,08 B   4,75 ± 0,14 A 

Razão finita de aumenta (λ)   1,18 ± 0,00 A   1,15 ± 0,00 B 

Razão infinitesimal de aumento (rm)    0,13 ± 0,003 A     0,12 ± 0,004 B 


